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Toda tradução literária é um ato criativo. Trata-se de transferir para uma 
d terminada (e contemporânea) tradição literária umél. obra escrita em outra 
llngua e, muitas vezes, em outro tempo. Essa transposição, que é em si mesma 
'( ntcxtual, é também uma prática de produção textual, paralela à própria criação 

111 rária. Não é por acaso que Haroldo de Campos refira-se à tradução como 
"tmnscriação" e que Octavio Paz, em Traducción : literatura y literalidad (1971), 

rcva que "a criação poética e a tradução são operações gêmeas". 
É certo que há distinções entre ambas as atividades. O próprio Octavio 

I' 1 ~. não as desconhece, dizendo que "o poeta, ao escrever, não sabe como será seu 
JIO ma; ao traduzir, o tradutor sabe que seu poema deverá reproduzir o poema que 
1 •111 diante dos olhos". 1 São, na verdade, atividades paralelas que correm em 

nlido inverso: a criação livre não delimita se11 início, embora tenha de enfrentar 
111 cu curso uma série de parâmetros dados pelo gênero ou pela tonalidade 

olhida; a tradução sabe sempre onde deve iniciar, isto é, pela leitura do texto 
1111 colheu transpor. 

Apesar dessa diferença capital, a literatura e a tradução literária são 
111 ti as que podem esclarecer uma a outra. Se o tradutor tem um ponto de 
1 I r ncia preciso e delimitado para o seu trabalho, igualmente o escritor não 
Jllllt do nada, ele tem atrás de si (e a seu lado) uma série de referenciais 
(I t !\ rios e não-literários) que ele redimensiona de modo particular. Não se trata 
I mitação, na acepção pejorativa do termo, mas de apropriações várias, de 

cs a tendências expressivas que poderiam ser consideradas como outras 
11111dnl idades de "traduções". 

Os elementos envolvidos nesse processo criativo: apropriações, 
111111 •po ições, deformações são comuns a ambas as práticas como também, num 

111 lo lato, o ato da leitura será ainda uma tradução, pois que ler é transferir, 
IHihccendo uma alteridade. 

A coincidência entre essas práticas literárias nos dizem que a tradução 
1 11 p rtence apenas ao estudo da recepção de um autor ou de uma obra em 
I 1 1 111i nada literatura mas ao próprio estudo da literatura. 

r ,, JIJ'IIIICO Carvalhal é professora na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
I' 1, () l11vio. Op.cit. Barcelona, Tusqucls Ed, 1971, p. l6. 
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Não há dúvida de que a tradução alimenta a criação literária. Isso ocorre 
1 111t na perspectiva de qm! fá~i'úã'd~~ões'fJftÚátt~s 1~hriquecem os sistemas que 

111 gram como também o trabalho individual do escritor. André Gide dizia que 
I< I escritor deveria traduzir pelo menos uma obra de literatura estrangeira para 
UI própria literatura, uma obra com a qual seu talento e seu temperamento 

1 s cth pãfti~uJài' 1aftn'idaâé";' cofii"<H>õjétívói'cl'e~ eliriqú'ê8er l'ó·' ~ístemà<líterário a 
<ttlô •pcrt!e'nce:' Oetavió"Pa'zc'se refére h1 "ufriabeohtínuã fecmu'tíiá' 'fecíillda1Çãohentt~ ~ 

rllór e ·obrá fraãü:lidi; ;t:i:faMo ôs 'ca?os tle1Bâ'udêlaíre e~ dé'Póu'ndf:;; u o; .::. w· "'n d 
1·; Re'cêntemênÚ:;: ao nté.t JódúJ{aP · aa·!'obfa "i3détiêá''i:le !Jlft~o'dehihb';{![i'óste's2J 

1 1 l ú'i' ntiJgf.àÓdêiise' tlá 'gérã~ãô . d:e·:2o (qUé'l!f~tlúziiú vátios pt;'età:s rtfe''aifere'ntes1 

111bl 1
J aliâàêle§;·cbhstáfe'i''ô,.qi:úlnto' á làtiVidàdtN:lo ·t:rl:ldutcíf'ítsi:P t:eladóriada'·êom :à" 

1 dução criativa ' péss'CíaF 'Percebi (que") 1o' · ~to.' !dé tí'âdut:1r reta 'pâr:â' ::Jldstes )unf 
t trMo ã; sOO' pr6l:iúti{tidàde1 'Põéticà, ; éên'slítííindd·~se~ ' 'efi'tãô: em, düp10 é'xercício: 

t • nexãofcfítíà e·'de: c;haÇão cfivre. 1Muitos''dbS:lpdeiriasbda-úl'iimà"fase fdo:·;autof' 
i li.iu1tâneos"das ) í:tâdi:.Çõe~J quê ·-réalizou.l 1 !f óstes n aohaabfavá'- '''éÍ'·manei·I'a'·'i · dór 

Jl l lf\1lrál:luzido? Nã~; sêi.ffàtà~â-/póis! ; dé' !~a~o:de 1";éorit:á-gio'1 oií!tl~ 're{ftÕdúÇão i:lMasJ 
1, i vâ sburp'oemà'éo1iliô tüfVtliálogo'h\·teYt'e:xtiiai no :'~uiü; ·â intervênÇãdldó1ítekt0' 

ll tr<'J J 1 se"-fãz1;' preSehté. '·Isso ·eottiprov<fifêbmõ ~:> e)i:periênei:a cae '-·tr'ánsp'0t: 
t ml~ado' I ~útor· !6 ieva\Ía .·la' 1 ê~tende~ hlélhõr;, süá,éotifa? e·fá-'1 íh'lptégn~ú:!§~smr 

1111 v r o poético do outro. . lOtF:ii'.• :; n·H!fo;n .>;T 

,1 E' emplà( 'l:iJ.este 'sentido;· :é ô -póefulf ''Qan:te1• li Leóp'anfi!'1q fhto que 
111 tao r'eférefidai's'~'CÍà ' obra '>(i o · poeta'· i1a1iano~J~origínaiídoPfuesmo ?tcàtos; 

11 I I i mcls. 0 easô' !é' í'iústrátivo:fapóslhàVer:':ftadút itloivá-T.ios:textbs'de Leopafdi',' 
1 h ldctnlro 'Fbstei'técupe:rá1 (ré~rrachiz-)"em :s~úpr6prib'p0étn'â se'nti.memos:lde-1Q'I.iê1 
1 11 ta trádúziã& :s~1fâziâlh :irttétptétei ce-rfài a-e·sililsãOraütntt!ltlo:flitüt'do :aaveifséPtlo! 

1(11 11 se 1 des'pé'de i 'éômWafiÜtrgof Tdsté§ rêonst'tói :q_ifu\ éff}(lif.íbo ';1êonS0lador> ab) 
111 111 • n~ t'~eu eiféorit~o ,ê0m EêopãítiF)bc·j ·.u •p ?r:i ,n:]L'I:J 1 c ~·,•)<;~:L;: 

• Hj'INfeu bófu1J!;éopar'di;'áitiígo, aqui"mé:stnt('\Ol!l:; :~o!fJ"HWJ\:) ,dj 
,11 ' 'r~~,.~ .r.• .r-~ ~- ~,.~,;f~~·· ··t ::A.· 'I"" J 1 '" 1'~ ·;••··~·~Jn~\ !); . .,; -:~--)-ft'lf.'' l!-'T'~J· 1 · )··, ·• _:,..)"'··-:~,··LI'.I• .. ~!-1' a con~er::.ar con tgo" """; nmte e onga-" ·-: · ,,. c- :· '."'· • 

1
-' , • . •• •'''" . :·.··'"' ' 

'I ~! .. ~· .. :!.~ . ::~~f~ . f::~ 1.J.9. . ~:-~~~;; .~ _~:~~~1J .. !5.!:(.J.1 .. t;_~:·: .l.J.t} .. ~)~ ~?.~ . f!}:-}).{)! J., ~}E O .<).i) ;.~~~-'~,·:.i? 
A intimidade fica estabelecida desde o iníci'd; tlo"pôemare: éliéorn ;ihtüíló 

111 H c hsolatlor '{e'ÓÍ'íti'éó~ quê;o ·p6'etlfdi'tiâ;C!a ?fiiêi0 dôijibéhla'::,,',i"H w·:· l 
'' li1 1 l!l :;b HCt iOJ~.H: uH~ ·.AJ nt:J(r.r;.:rt nb cLnt·~:;· o;; ~~f-~t:;qr. l)~ia-:,t~:Jq <úin 

"Funesta é a voz:qü'e,liãÔ étt'Cb~l'frlfb\.fieõmq OL ''\;!H <:liiH><;li ,l;u:i:;n·JJ'A:• 

da confidência, a voz que é uma pergunta, 
uma pergunta longa, uma pergunta 
sem ressonância, que inefável paira 
entre o palor da lua e o humano anseio." 

lH r t.b · ... t;t!:.: . ...- -, {A :A.· ~,;. _;'i '..;L•:d ,;)_:,~,Í;·:1::.•,;J J ti: J,"f(1~·-~_;k": 1 f:, lwilt:>"'Hi:) u·.,r.~n-·! e.un-·f 

I'( STB , Theodemiro. Obra Poética. Porto.<A!egr;e; -Fun!laçãoJ,'al!lõ .d.o,,Gouto·e .Silva,' l.9S.8.-. .•.) '· .' '' 1 

Por isso, o diálogo se impõe e o jogo intcrtextual refaz o ato da leitura e 
libera a imaginação. 

"Ó poeta amado, 
vejo teus olhos nas estrelas, sinto 
na palidez da lua o teu semblante. 
Mas a noite vai longa e a tua noite 
também é longa. 

Velho amigo, dorme 
embalado na acerba melodia 
que amor e morte alternam no teu canto." 

Se considerarmos que um dos textos traduzidos por Theodemiro Tostes é 
o poema "A si mesmo" no qual Leopardi dirige-se a seu próprio coração como a 
despedir-se da vida, dizendo, 

"Descansa, pois, esquece 
Pela última vez. O nosso fado 
É morrer, nada mais. Então despreza 
Tu, a existência, o mudo 
Poder que: oculto, contra nós impera, 
E a infinita vaidade disso tudo"3 

é possível constatar que a atuação do tradutor é a de um leitor crítico e que a 
tarefa da tradução é sempre um procedimento hermenêutica. Há que interpretar 
para compreender, pois traduzir significa entender o texto original em todas suas 
modulações significativas. Acima das palavras correspondentes é preciso transpor 
intenções para que o poema possa ter, na nova linguagem, o equivalente impacto. 

Cabe dizer que Theodemiro Tostes não era adepto da tradução "literal". 
Para ele, muitas vezes, a tradução era uma forma de "perversão", como anota na 
tradução de "Um Lance de Dados", de Mallarmé. Parecia acompanhar Paul 
Claudel quando este fala da tradução como uma "transsubstantiation" 4 Sua tarefa 
era, antes de tudo, interpretativa. Tratava-se de transpor não apenas o sentido mas 
a forma desse sentido. 

3Trecho de tex1o traduzido por Theodemiro Tostes em 27.10.64 a ser incluído em volume sobre suas 
traduções, em preparo. , 
4 Apud. GARBAGNATI, Lucile. In: Claudel et l'auto-traduction. Actes do XVIeme Congri:s do SFLGC, 
Montpellier III, 1980. 
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TRADUÇÃO: O OUTRO DO TEXTO 

Toda tradução literária é uma das possíveis versões de um texto original. 
A im sendo um texto novo é ainda o texto anterior. Dito de outro modo: é a 

nlização de uma possibilidade de ser do texto original que a tradução se 
ncarrega de concretizar. Desta forma, o texto traduzido espelha constantemente o 
ntcrior e se converte em seu "outro". 

Nesse contexto, a questão fundamental proposta pela tradução literária é 
1 da alteridade e não a da identidade. Não cabe ao texto traduzido ser idêntico, 

mo reprodução fiel do texto primeiro mas deve ser a concretização de uma das 
1 S ibilidades que aquele determinado texto tinha de ser. Poderíamos dizer, então, 
que cada texto traz em si as suas prováveis traduções. 

A tradução é assim uma das leituras possíveis do texto, a realização de 
11 11 potencialidades. Por isso estamos no terreno da dialética do mesmo e do 

out r , Podemos pensar que todo texto traduzido é um texto reescrito mas é 
t unbém um texto a reescrever, pois ele permitirá sempre outras versões. Nisto, a 
111 11 ver, reside a riqueza do procedimento da tradução literária, a de tornar real a 
1 >I n ialidade que o texto original tem de ser outro. 

Ao ser traduzido, o texto encontra uma outra forma de ser, uma nova 
I slalt que não o altera mas, ao contrário, o enriquece. Traduzido, por vezes o 

I . I tem uma fortuna crítica em outras literaturas que se assemelha ou supera seu 
d tino na literatura original. É o caso, por exemplo, do Rubaiyyat, traduzido por 
I dw rd FitzGerald, dando em língua inglesa uma ressonância que um obscuro 
1 l t 1 persa não poderia supor receber no mundo inteiro. 

A tradução de Khayyam por FitzGerald redundou de importância para o 
nvolvimento da poesia em língua inglesa, orientando-a, em certo momento, 

1 11111 1 determinada direção. Sabemos que as traduções constituem um setor 
IIIJI >r t tntc das trocas culturais. Em texto recente, Yves Chevrel anota que 

11 11 1 lu~lr, editar uma tradução, não significa apenas se ocupar com uma operação 
ti 11 1t11 rcza lingüística, é também tomar uma decisão que põe em jogo um 
l(llllbrio cultural e social".s 

Há traduções que integram naturalmente o texto traduzido na tradição 
ria do sistema que o acolhe. É o caso ainda de trabalho de FitzGerald do qual 

'h 1 I Eliot Norton destacou "the poetic transfusion of a poetic spirit from one 
11111\H\ 'C to another, and the representation of the ideas and images o f the original 

11 1 (i rm not altogether diverse from their own, but perfectly adapted to the new 
111 llt lons oftime, place, custom, and habit ofmind in which they reappear".6 

É possível que a habilidade de FitzGerald em transpor os epigramas do 
I 1 p rsa, ao dar-lhe uma nova vida em diferente contexto, tenha logrado mais 
111 fl versões de Robert Graves e Ornar Ali-Shah, bem menos conhecidas. De 

"I IH VRI\L, Yvcs. La littérature comparée. Paris, PUF, 1989. p.18-9. 
1 ' I hlo p1 r llorst Frcnz. In: The Art ofTranslation. Comparative Literature: Method and Perspective. 

1111l h rn llllnois Prcss, 1971. 

o 

qualquer forma são todas possibilidades que aquele texto continha em si e 
passíveis de formulação. 

Vista assim, a tradução é um procedimento que permite ao texto sempre 
uma nova versão, um novo destino junto a leitores inicialmente não previstos 
uma transposição no tempo e no espaço que lhe assegura o prolongamento. 0 
texto traduzido é ainda o mesmo e já é outro. Daí a intervenção, no processo 
reahzado, do componente invenção/re-criação. Traduzir é, portanto recriar numa 
o~er~ção que transporta as intenções primeiras, fazendo-as ;essurgir com 
vitalidade no novo código que a abriga. 

Nesse sentido, o texto traduzido pode ser visto como material literário na 
medida em que se constitui também num esforço criativo. 

TRADUÇÃO E LITERATURA COMPARADA 

As traduções têm sido insuficientemente estudadas como textos literários. 
Em ge~al , , são vistas como "intermediários", elementos importantes nas trocas 
culturais. E com esse significado que se torna uma questão substantiva dos estudos 
comparativistas, muitas vezes relacionada com a noção de influência. 

Sabe-se que, mesmo que vários leitores possam ler uma obra no original 
o texto não i~tegra o sistema literário enquanto não for traduzido, enquanto um~ 
~orma apropr~ad~ ou uma dicção própria não for alcançada na tradição que passa a 
Integrar. Assim, a tradução tem um papel decisivo na transmissão das influências 
literárias. Freqüentemente, a obra traduzida é que diretamente ecoa nos leitores e 
nã~ o origi~al., ~lém ~isso, .a boa tradução traz sempre alguma coisa de novo para 
o Sistema hterano e ai funciOna nem sempre do mesmo modo do que na literatura 
original. 

Por isso, os diferentes aspectos que acompanham uma tradução literária 
são relevantes para o estudo da recepção de uma determinada obra nas diferentes 
literaturas. 

Quando o texto é traduzido pela primeira vez, um certo aparato crítico 
acompanha ~ tradu?ão. Ger~lmente, o próprio tradutor ou algum crítico explicam 
por que o hvro foi traduzido e mesmo como o foi. Nesse contexto a crítica 
lite~á~ia que avalia a tradução feita é igualmente importante. Ela tem u~a função 
de~ISiva na rece~ção de um dado texto, situando os leitores com relação ao autor, 
à literatura de ongem e preparando o terreno para sua adequada leitura. Assim a 
anális~ comparativa do material que acompanha uma tradução toma-se útil p~ra 
confenr as flutuações da imagem de um escritor ou de uma obra e eventualmente 
iden~ificar as causas dessa flutuação. Todo esse material permite ~inda que seja~ 
avaliadas as modificações introduzidas por determinado texto traduzido em uma 
dada tradição literária. 7 · 

7Veja-s~ a respeitoPrécis deLittérature Comparée- de Pierre Brune! e Yves Chevrel, Paris PUF 1989 
om parttcular "Le tex1e étranger: la littérature traduite", p. 57-83. ' ' 
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Por outro lado, as críticas surgidas por ocasião de uma traduç: o 
possibilitam que seja maior o conhecimento que teremos não só do autor c du 
literatura a que ele originalmente pertence mas da literatura que o acolhe. 

Saber, por exemplo, como Kafka penetrou na literatura francesa atrav 1 

de traduções parciais de seus textos e os primeiros comentários surgidos pod 111 
esclarecer não somente a obra em si mas, particularmente, a situação, na época, da 
literatura que o acolh.ia. 8 

Deste modo, os ângulos de observação são múltiplos: examina-se a ob1 11 
traduzida mas também a literatura a que pertence (a sua fonte) e a literatura qu 
vai integrar. A ênfase recai não apenas no objeto recebido mas no si stc111 11 
receptor. 

Tais estudos são decisivos para a historiografia literária, fornecendo-Ih 
dados para sua organização. A questão da recepção literária e da representaçilo du 
outro (do estrangeiro, "imagologia") não podem ser estudadas em separado. A 
questões que se impõem são ainda de como e por que o texto foi traduzido, qu 
lugar ele passa a ocupar no novo sistema literário, que modificações ele nl 
introduz. 

Considerados esses aspectos, a obra literária traduzida passa a ter 11111 

tratamento crítico semelhante ao atribuído às obras literárias origi uu l , 
equivalendo-se a elas no exame das alterações por que passa um dado sist ' 11111 
literário, como ele se constitui em tradição, em avanços e retrocessos. •111 

continuidade e rupturas. 

8 CARV ALHAL, T.F. In "F.Kafka e a literatura francesa" . A realidade em Kajka. l'or1 Alo r , 
Movimento, 1973 . p. 13-41. 
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